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IV da cimento de Cliriato 

Envoas sete epochas mais notáveis 
das diferentes idades do raundo, dis 
tingu -se duas principaes. Primeira 
Moys s, ou a Lei escripta, quando no 
Mont Synae, na Arábia Deos deu-
lhe o; dez Mandamentos de sua Lei, 
charaida de calogo ; tarminou-se os 
infeli es tempos só da lei natural, e 
tradiçío dos antepassados, deficien­
tes, eincapases para regular e dirigir 
todos >s actos da vida, costumes, e 
religi o, e muito sujeita a erros, e 
falsas interpretações para a vida 
pratica. 

A segunda, e ultima edade do mun­
do é i Glories© Nascimento de Chris-
to, a qual perdurará por todos os sé­
culo; e sempre será o regulador, ou 
pont' de partida na computação de 
todo.' os tempos. 

Movzes no? trouxe a lei em seu ri-
gor./ChFisto abraça, toda a verdade 
e salvação. 

Estrememos estas duas epochas. 
Aites de Ghristo a humanidade re­

belada contra Deus e pelo seu Senhor 
e Creador, e Mestre amaldiçoada, e 
cond$mnada a gemer debaixo do ju­
go ciual, e sanguinário do demônio. 

A| potências infernaes a tírauisa . 
vão panguinariamente. A guerra era 
reconhecida estado natural, eordíni 
lio aas sociedades humanas ; e ella 
era praticada cora toda crueldade, e 
dashumanidade contra inimigos, e es­
pecialmente contra prisioneiros. 
Ainda outra peor inspiração mais 

infernal cora o nome.de paganismo : 
OH vícios descoramunaes, e bestiaes, 
que com o nome de paganismo provo-
cavão a divina justiça até reduzir a 
.cinzas cidades inteiras e mesmo im­
périos, como Ninive, Babilônia, Car-
thigo, Herculano o Pompóa. O salão 
privado do Musèo" de Nápoles provão 
(.̂Las verdades contra as duas ultimas 
cidadãs. 

O espírito da? trevas, ou o demônio, 
estendia seu manto negro, e pesido 
de sangue, e exterminador da huma-

' nídade em todo o mundo, então sou 
ímperío unicamente. 
O seu corcejo de hypocrígia, cruel­

dade, e s;uî ue, era tal, que os pro-
piios philcfsophoa pagão>, Platão, Só­
crates, Üatato e Licurgo, tentarão, 
cora o insinaraanto de sua pura mo­
ral salvado velho mundo do abysrno, 
a que/o paganismo o—precipitava ; 
poreja em tudo bardado. 
Elias mesmos erão os primeiros, a 

reconhecer, e confessar, que a razão 
humana, fraca e obscurecida pelos 
seus próprios exforços unicamente 
nada pede e carece de auxilio supe­
rior, como dizia Platão :•— 
Ab^tenhamonos de todo o culto a divin 
vez d? igrad ir-lha cora essa manifesta­
ção até qua Ella envie a terra ura seu 
enviado, que, nos ensine qual o ver­
dadeiro culto do seu agrado.— 
O mesmo philosopho moralista cha­

mado divino em consideração da pu­
reza de sua moral, reprovava absolu­
tamente o vicio da embreaiíuaz, co­
rno degradante da humiailate ; po­
rem a permittia na3 festas, e em lou­
vor dos deuses. 
O graada poota latino Vergilio, na 

suai4. Ecloga, escripta pouco antes! 
de Ghristo, começa prornettendo novo, 
e desusado assumpto, oraettido, o se­
gundo por eíle até essa oceasião, e 
congratala-se cora a humanidade, e 
sobretudo a—Nasce uma nova ordem 
do cousas—Prova que, os pagãos co 
nheciãf) nossas Profesias,e conhecião 
a Religião, judaica, única verdadeira. 
Estaecloga de Vergilio è misterio­

sa, e de difficjl coraprehenção c&mo 
nofca seo traduetor Portuguez Odorí-
co Mendes. 
Todo o mundo esperava a transi­

ção próxima fundado na Bondade do 
Divinè Creador, já compadecendo de 
suas creaturas. 
Florecia o império Romano com 

nunca visto brilhantismo e com elle as 
scierfeias, etodas^as artes, abrangen­
do tido o mundo conhecido, sob o im­
pério de César Augusto. 
Era universal a paz, o aperfeiçoa­

mento de todas as artes : entretanto 
dizia historiographo Tacido .—O im-
petío Romano ó corromper e ser cor­
rompido.—-O sollo dos antigo» templos 
pagãos, oojbecto do culto nos museos 
da Europa ainda hoje provão o 
quauto os sacerdotes e os ministros 
depades abuzavãoda crença e cega 
ignorância dos seus adeptos, e as in-
caminhavão para seus próprios inte­
resses, e proveito material ; entreten-
ún os OG-ÍCIOÍ na sua ignorância. 
A única religião verdadeira judai­

ca participava tarabera dos vícios, e 
abusos do seo temola, como se reco­
nhece pelas severas e graves.reprehan-
çõas contra ellas pelo Divino Mestre. 
e até castigo. .Se achava fraccionada 
por muitas seitas inimigas, e muitos 
corro npido-- palas cúbicas, e ambição 
do honrai, Hipocrisias e outros vícios, 
e falsos zelos, e má fé. A^ui desmo-
rona-sê o trono do demônio, e come­
ça o império da Deus pelo Ghristo, e 
as vortudes christans. 
Por especial providencia de Deus 

todo o velho raundo se achava reuni­
do por uma só nacionalidade, sob o 
império da Augusta Cezar, imperador 
Romano. Quer elle saber o numero 
dos seus subdictos : ordena per ura 
edicto alistamento de todo o mundo. 

Maria cora seo confidente José por 
mui especial prudência do Deus se di­
rigem a Bethlem para là cumprirem 
esta ordora rir: seo imperador. Já se 
aproxima ao templo do seo maravilho­
so suecesâo, annuncíado a ambos por 
o Anjo do Senhor ; chagando aotim 
de sua jornada nenhum abrigo huma­
no achão por cauza da extraordiná­
ria afftuencia de povo para o masra > 
din : acolhera-se ao escon Irijo da aoi-
maes, uma gruta subterrânea, onde 
só havia um presepe. Entretanto, Al­
tos,e Encomprihensiveis juisos da De­
us I ! ! E' deste escondrijo, ou gruta 
que raia a humanidade outros tempos, 
outras leis, costumes, e sentimentos. 

E' desta gruta, que termina-se os 
antigas barbarismos, vícios e crimes, 
e coineça a nova epocha de pa/, ci-
vilisação e verdade ; e n'ella acaba-
se a antiga chronologia, e começa a 
nov^, ou dos nossos tempos. A estrel-
la brilhante, e lumiosa, que annun. 
cia aos pastores o Nacimento do de­
sejado das nações, era também sym-
bolo da nova epocha de luz e verda­
de, que appareoia, coros anjelicos 
se unem a todo o mundo pari era ar-moniosa consonância entoarem o ale­gre, e júbilos© hymno, que ensessan-

ternente echoa nas ababadas sagradas 
do? nessos templos .-.—Gloria a Daus 
nos altos Céus, e paz na terra aos ho­
mens do boa vontade.—Estruge o in­
ferno, e em sua raiva satânica suge­
re ao Presidente Herodes o cruel, e 
deshumano plano, muito usado paga­
nismo de mandar matar todas as cre-
anças cujo nomes começão por taes 
e taes lettras, porque conformo o orá­
culo,ou prophessia dos sacerdotes das 
deidades.uma delia destroiria o impe­
rador, ou príncipe : neste • caso era 
envolver no morticínio o Divino En-
fante. O Egypto acolhe benigno a 
trindade terrestre,ou a sacra família. 
Quando S. M. O Imperador visita­

va isthmo de Suez colheo uma folha 
do velho Cícomoro, que como reza a 
tradição abrira seos ramos folhudos 
para refrejerar a sacra família suffo-
cada pelo ardor abrasador do sol A-
fricano. Sua enfancia passa-se na 
obscuridade ató a chegada do seo tem­
plo": Annuncia pois a toda a huma­
nidade a Boa Nova da salvação pela 
pratica das vertudes, rejenera o ho­
mem em seo interior, ensina os mis­
térios por elle conhecido no seio de 
seo pai. Começa sua Igreja chaman 
do os doze Apóstolos, tendo a sua frea-
te S- Pedro. Sua doutrina e leite pa­
ra os fracos,]ou ignorante, e pão pa­
ra os fortes. * Vivendo entre todos os. 
desafia seos mais encarniçados inimi­
gos, os ministros da lei antiga para 
lhe aceusar do pecbado. Diz-se luz do 
mundo, e innumeraveis milagres, ope­
rados no Céo, e na terra attestâo sua 
missão de filho de Deus : ató que che­
gue o tempo de operar o sacrefficio 
do seo corpo, e sangue, deixando na 
terra sua Igroja estabelecida para 
consumação oa aua obra da Salvação 
das almas. Depois de sua lei, veraos 
no próximo todo um representan­
te de suas pessoas, seja ella da raça, 
ou condição que for,, A guerra é o 
maí©r mal da humanidade, e a maior 
deshonra da sociedade. E' ura couce 
cora os pós a razão humana fraca e 
encapaz de chagar a ella por si mes­
ma, e deixal-a para apelar a força 
bruti, ou canhão para assim rehaver 
um direito offen lido, e recuperar 
uma parda. E' confessar, e reconhe­
ce superioridade da força bruta a ra­
zão hu.nint para conseguir pestica : 
eál ratanto a raz l> é o nnico charate-
ristico da creatnra humina, e supe 
riorid ide sobra to 1 ts OS animaes. 
Reconhecendo, que a intelligancia 

é um fogo, qua so apacça, se não as-
sende-se ; todo o melhoramento hu­
mano a snbid-.i da ura rio da rápida 
corrente, que. desce-se, se não se so­
be e nao ê passiva! parar, nos propo­
mos ser muis freqüente a imprensa se 
acaso for útil, e proveitoso a socieda­
de. 

Ytu 25 de Dezembro de 1881 
P\ Miguel Corrêa Vacheco. 
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Caro Editor 

Talvez pensas que esquecemos da 
Imprensa pela demora de nossas noti­
cias. Não; nem podemos furtar-nos 
ao compromisso, que tomamos; è que 
as vezes nossas ©ocupações não per-
mittem a espansão de nossos dezejos. 
A época é vasta em matérias impor-

í tantissimas, para cujo dezempouho 
\ uossa penna é fraca e insuficiente. 
Trata-se da escolha ou eleição de ho­
mens, que bem dezempenhem o man­
dato de representantes da Nação,© da 
Província,e cujos processos não esta'» 
concluídos era toda nossa Província^ 
nas deraaís do império. Coasa singu­
lar: a reforma veio atrapalhar os as­
pirantes a deputação era seos planos, 
dando deputados conservadores nos 
districtos em que contara-se maioria 
liberal, e vice versa. O 1.° e4.' dis­
trictos que conta© maioria concerva-
dora derão deputados ltberaes; e o 2.° 
5.' e 8.° que tem maioria liberal de-
xarão-se presentes conservadores; e 
assim forão 03 planos todos baralha­
dos e confundidos. Os vencidos cia. 
mão contra a injustiça que soffrerão-
e os vencedores battera palmas d» 
contentes, e tapão os ouvidos aos m o -
tejos e injurias, que atirara-lha seus 
adversários. Isto tudo de nada valle : 
o que queremos que os eleitos cora-
penetrera-se de seu mandato, e tra­
balhem com afinco pelo progresso da 
Pátria, que hoje tanto preciza de sa-
us concursos. 
Que não vão lá sò para descutir 

política, e futilidades, que em nada 
adianta a causa publica. 
Duas couzas importantes devem 

ser por elles tomadas em considera­
ção—a lavoura, e a instrucção. O 
material, e o intellectual deseja ser. 
os alvos primordiaes da seus esforços 

A lavoura, a principal fonte de ri­
queza do paiz, tem sido por demais 
descuidada pelos reprezentantos da 
nação e das províncias. Mormente 
hoje que trata-se de colonizar o paiz, 
e de acoroçoar a industria, para que 
mais tarde não vejamos a nossa la­
voura atrapalhada por falta de bra-
ços. que continuem e facão prospe­
ra!-a. 
A continuação da baixa do café 

tem trasido receios a lavoura, e como 
conseqüência paralisação "do commer-
ci©. Ainda assim notamos que o com-
raereio om Piracicaba não perdão de 
todo o seu movimento, devido isto a 
affluencia de operários, e novos po-
voadores do município, que constan­
temente tara entrado para oà. 

—Ura do*, pontos, que devia cha­
mar a attenção dos cultores de café 
e que deviam a mais tampo tomar em 
grande consideração, é a mu l ,nça do 
mercado de café de Santos para S 
Paulo. E' incalculável o prejuízo quo 
sorfrem os proprietários de café com 
o mercado de Santas. O deteriora-
mento do café amontoado nos arma­
zéns por 2. '.I e 4 mezes em uma athe-
raosphera humida como ú a do Santos, 
pode se bera calcular o prejuízo, que 
resulta para os fazendeiros de cato. 
Saboraos muito bem, que o nosso 

governo não protege em nada o mer­
cado de café perante os mercados 
consumidores do estrangeiro; ora a-
crocendo a este descuido a deprecia­
ção do café pelo seu mâo acondicia-
monto era Santos, onde o cate que ali 
demora-se, torna-se com certeza es-
branquaado, e por conseguinte de­
preciado : é fora de duvida, que a 
continuação do mercado de café em 
Santos dá grade prejuízo aos lavra­
dores ; e á estes compete envidarem 
todos os exforços para arredarem to­
do o mercado de café da Santos a S. Paulo ; onde o clima differe muito do de Santos. Para isto à precizo que os 
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lavra-ílora-; dn si 
liguem com iodo empenho m senti­
do da mudança, e pnr conseguinte de 
melhor reputarem o seu café. 

Sabemos muito bom que o café que 
se vende em Santos, depois de ter pa 
rado um me/, naqtielle mercado mão 
é igual ao caie que sue das fazendas, 
devida a Inundado do clima-, e oor 
conseguinte muito mal reputado no 
mercado. Não ê tanto devido ao me­
lhor -banificio, ou boa qualidade do 
café, que o mercado do ÍKio torna *e 
superior ao da Santos, como é a dif-
ferença dos climas. 

E* certo que o Rio reputa melhor o 
seu café em parto devido ao.aperfei­
çoamento -do beneficio, mas orn parte 
•vem da diíferença da atheinmosphe-
ra. Ora quando o café dava em San­
tos 9 e 10$000 por 15 kilos, que se 
continuasse com o marcado era San­
tos, bem; poi-que nesse tempo não 
só o mercado era favorável a boa 
venda pela falta do gênero nos mer­
cados estrangeiros, como porque o ca­
ie pouco parava em Santos .- mas ho­
je que vemos os preços baixos, e sem 
procura é preciso melhorar-se as con­
dições do café, e este melhoramento 
sò pode ter lugar com a remoção do 
mercado para S. Paulo. 

—Quanto a instrução é já maté­
ria muito debatida nas assemblèas, 
na imprensa, nos comícios populares 
por toda a parte se pede a tnstruc-
ção. Alguma cousa de adiantamento 
temos •o.jservado neste importante ra­
m o da administração publica : mas 
ainda falta muita ouza <para dizer­
mos que a tasírucçí-n publica vai 
bem na nossa Provincial Não è só 
crear-se. rimnensidades do cadeiras na 
Província, que havemos de dizer que 
estamos bem servidos de instrucção 
publica : e preciso que essas cadeiras' 
seja) todas jrjvída-* de alguma-ma­
neira. Grea-se difficuldades em pro-
vel-as de mostres .- ora que ascadei-
ras de cidades e v.illas sejão regidas 
p-jv [ffofes.sores examinados cm S. 
Paulo, e cora todo escrúpulo, bom : 
mas as cadeiras de freguezias, capei-
las, e bairros podem muito bem se­
rem providas por pessoal um pouco 
inferior, a cargo das câmaras muni-
cipaes, que devora sem duvida procu-
raroquehade melhorem seu municí­
pio, examinai os ou nomoar examina 
'dores, para que essas cadeiras sejão 
providas de algum modo, e não te­
nha© apenas o nome de cadeiras. 

Estes professores basta que sairão 
ler, escrever e contar bêm. já se po­
de julgaJ-os habilitados para o pro-
fessorado. E assim teremos as cadei­
ras providas, e a instrucção ao al­
cance de todos, que d'ôlla se quize-
rera utilizar. 
Ao contrario d'r>to,teremos sempre 

estas cadeiras de freguezías e de ba­
irros sem professores; porque nem 
o normalísta, e nem o professor, que 
Mijeifcou-sé a exame em S. Paulo, não 
vão se sacrificar a embrenhar-se pe­
los bairros, onde 1'altão tantos re­
cursos, e os ordenados muito mesqui­
nhos 

i provinciano <-0- | mo* fastidioso, alongando mais esta, 
julgamos prudente pararmo- aqui. 

Piracicaba 15de Dazambro de 1881 
P. B. 

Pariz 4 d<5 Novembro de lSfil. 

Os órgãos da imprensa européa re­
conhecem, quasi todos, a derrota da 
pTÜtica de Bisinark. 
E muitos ha, que jã prophetisão pró­
xima dissolução da nova Câmara. 
Não é de admirar que se realise a 
prophecia, visto estar o decrepto Im­
perador da AUemanha sempre ás or­
dens do seu liei conselheiro, defen-
dendo-o mesmo contra a família im­
perial, que o detesta. 
Os acontecimentos políticos da Fran­

ça justifica© a exiltaçâo dos ânimos.. 
— A guerra contra os Árabos, e as 
eleições recantos tém proporcionado 
immensa tarefa aos jornalistas. A 
maldita expedição de funis que. n© 
dizer de um deputado, fora conside­
rada como simples passeio militar, re-
vestio caracter aterrador. A mortan­
dade do exercito, na proporção de 20 
e 3 0 % em certas localidades, ê pro­
va irrefutável do flagello extermina-
dor, cujos autores ainda conservão o 
poder Henri Rochefort, o celebre ro-
dactor da Lanterne, formidável ala­
vanca que muito contribuio para o 
desabamento do império de Napoleão 
III, denunciou á opinião publica a 
causa da origem desta Campanha. Di­
zia o talentoso publicista que Gambet­
ta, Roústan.e outros personagens po 
liticos, induziram o Gabinete à inter-

çãe «ia G imbetta, approvada natural­
mente pela junta, que ê do rfcmi» 
partido. 

Foi então que Tony Uevilon An ou 
a palavra para demonstrar á C«liara 
quão torpe tinha sido a cabala, |>(ga-
nisada em Gharonno contra elle» om 
favor de ííambetta. 
Os gambettistas empregaram Bpíos 

sórdidos e repugnantes pira vene­
rem Tony Revellon. O mais revolan-
to foi uma falsa aceitação de w\ot 
feita contra o novo deputado, naian-
te-vospera da eleição, com o ík$ de 
lhe fizer perder a consideracaoidos 
eleitores. 

Vilipendiando, como mereci \i, es 
tes odiosos estratagemas o o •pior 
çoncluio dizendo; « Não creio r] n o 
Sr. Gambetta, que actuaimento rlno-
ve na mente os destinos da Fr.-fça, 
fosse direetamento autor de indignas 
acçtSes ; mas foram seus partidários 
que sao verdadeiro* Lacaio*.* 

E ò exacto que Gambetta so ofcu-
pa actnalmente da organísaçao rlim 
ministério, cuja existência não |,rá 
das rnai** risonhas, apezar da prejkn-
derancia do seu chofe. 

&AS£TiLHA 
P h a r m a c e u t i c o . - Fixou 

residência na villa do Indayatuba 
sr. Júlio Cezar de Moraes Fernand 
parinaceutíco formado pela Faculcft 
de de medecina do Rio de Janeiro. 1 

Além das provas brilhantes de tj 
lento e applicação, quo sempre rev 
lou no curso aeademíco, o distinc vir nos negocius do Bey, Por lhes ter |>harm,C9Qtíc0 tem longa pratic 

o .li,, i - IA:A~* «,.„ «.,;*,. A. 

Só neste município não ha menos 
'Io 11 cadeiras creadas, e só estão 
providas Q: as 5 dos bairros, o íre-
guezia onde existem muitos analpha-
betos, o meninos^Has,condições cle*a-
pronderem, estão desprovidas de pro-
feswesj* e tassim existem era nome 
essas cadeiras e de muito tempo, que 
nunca, algumas darias virão profes­
sores : E assim é era toda a parte da 
Província. 

a tempo de conhecermos os novos 
representantes do povo : e o cumpri­
mento do suas promessas feita nas 
véspera* das jjdlesçêies, Ifresi «ervirá 
de segurança para o futuro. Suas re­
eleições dependerão do passado. 

Hoje que o eleitorado se acha mais 
ou menos independente, saberá cum­
prir o seu dê 'or nas eleições, que vie­
rem. 
—As notícias 'locaes ficarão para 
outra vez, -estenderno-nos muito em 
matérias, que mais importantes jul-
gamoái ; e assim para nno na* tornar-

este ultimo recusa Io a concessão 
uma casa bancaria de Credito Predi­
al, do qual estabelecimento financei­
ro resultarião consideráveis beneíicios 
para os autores da especulação, embo­
ra fosse prejudicial aos interesses dos 
subditos do Bey. 

Barthelemv 6'aint-Hilaire, Minis­
tro dos negócios estrangeiros, fez a 
asneira de instaurar ura processo ao 
jornalista. 
Ora parece qu» nãofaltão documen­
tos., provando a culpabilidade de Rous 
tan, actuat ministro da França em Tu 
nis. E muitos homens de posição, e per 
fertai-henorabiÜdarte serão citados co­
mo testemunhas, ante o Tribunal. 

Ante-hontem publicou Rochefort, 
no seu jornal Intransigeant, a copia 
do contracto submttido á approvaçào 
do Bey, acompanhando a publicação 
um artigo, em que trata os ministros 
de ladrões.—Graças a denuncia de 
tão hediondas trapaçarias, organisa-
ram-se, na Capital e em diversas ci­
dades, muitos metttngs, cuja decisão 
tem sido unanime k condemnar esse 
vergonhoso procedimento, por meio 
de declarações reconhecendo traido­
res á .pátria todos os autores da mise­
rável especulação que, sem contar os 
effeitos funestos para o paiz, pelas 
víctimas que tem feito, aocarretarà 
completa desconsideração diplomáti­
ca. 

Brevemente s iber se-ha a verdade ; 
esi os factos denunciados, forem reul-
mente auttientico*,Henri Rochefort te­
rá prestado relevante serviço à na­
ção. 

RealLsou-se a abertura das Câmaras 
em 28 do passado, tendo sido as pri­
meiras secções Ia Câmara dos depu­
ta.los consagradas k verificação das 
eleições.—Começou bem, pois desde o 
primeiro dia houve algasarra, moti­
vada pela sandice do deputado Qui-
chardnue presidia, corno ó costume 
parlamentar, por ser decano da As-
serabléa. 
Luiz Blanc, deputado radical, pro­

testara contra a nomeação d'um Pre­
sidente provisório, antes de ser veri­
ficada o reconhecida valida a metade 
das eleições ; mas o Presidente eleito, 
por offeito de prestigitacão, Gambet­ta, chefe da maioria. 0 grupo radical protestou onorgricamenté, mas tudo foi baldado. Assim representou-se a primeira comedia. Dons rlias depois, verificou-se a elej 

illu-tração presididas por muita de 
cação e invejável aptidão, 

São títulos com que aos habitante 
de Indayatuba se apresenta o sr. Mo­
raes Fernandes, também habilitado k 
prestar soocorros médicos aos enfer­
mos, pelos conhecimentos especiaes, 
adijueridos por verdadeira vocação. 

E' pois uma exellente aequisiç&a 
que faz a villa de Indayatuba. 
.Cumpre corresponder aos esforços 

do distincto profissional. 
R e t r a t i s t a . — P o r pessoa que 

nos merece toda a confiança, fomos 
informados que brevemente chegará 
á esta cidade onde abrirá o seu ateli-
ir, o hábil artista sr. Jacques Vigier, 
que tem residido na cidade de Cam­
pinas. 

Pelos seus trabalhos que se acham 
expostos na loja do sr. Pereira Men-
deá Netto, podemos som receio recom-
mendal-© corao perito photographo. 
Novenas cio B o m Jesus.-

No dia 23 do corrente começarão com 
a acostumada pompa estas novenas. 
Dr. Castro Andrade.—Par-

tio no dia 23 desta cidade para a de 
Tietê o dr. Castro Andrade deputado 
provincial por este districto, 

S. Ex'. vae demorar-se n'aqueila 
cidade alguns dias, tendo levado sua 
exm1*3. família. 
Manifestação.—Na noito do 21 do 
corrente, os amigos do ar. (íi*. .João Haptista 
de Castro Andrade, precedidos de um<* ban­
da musica, foram i'elicital-o pelo taoto do 
haver neaae dia recebido da Mesu Ainiradora 
o diploma do deputado á As^omblòa Provin» 
ciai. 
0 uumeroso. concurso superior a duzentas 

pessoas, será distinccào do cor política de» 
nioDstrava porfeitamento a getal estima em 
que ó tido entre nós o illustradp Ytuano, que 
agora enceta á carreira publica debaixo dos 
mata felizes auspícios. 
A' saudação que lhe foi dirigida em frente 

a casa de seu digno e respeitável pai o snr. 
capm. Francisco José de Andrade, ondo en­
tão se achava, respondeu em um brilhante 
improvisa, agradecendo com palavras renas-
sadas de justa com moção, o eloqüente tes­
temunho de apreço que lho era tributado. 
A' seo convite e do sr,capm. Andrade, se-

guiu-se uma lauta mesa de doce*» onde foram 
erguidos numerosos brÍDdQs,8>bre.sahÍndo en-
tiu elles o om que o dr. Andrado saudava 
o corpo eleitoral e os seos collegas da de-
putaçâo provincial. 

Esta festa popular prolongou-se ntè meia 
noite, tendo reinado durante ella o maior ea-
thusKsrna e animaçüo, 
A Imprensa Ytuana por sua vez dirige-lhe as suas felicitações. v%.catiemÍco. — Esta n'csta cida­de onde veî > passar as ferias em com-1 

panbia da sua exma. f imilia o int-íl-
lígonse estudante sr. Fernando Cor • 
rea de Birros, quarto annista de men 
dícina. 
Academia <le S. Paulo 

Foi approvado no acto, que fez do 2/ 
anno de Direito na Faculdade de S 
Paulo, o sr. Philadelpho Lima, natu­
ral d'esta cidade. 
W e s t a eiclade. —Esteve n'estl 

cidade o dr. Carlos Botelho, facultai-
tivo residente em S. Paul^. 
P u b l i c a ç ã o . — H o j e concluimrg 

a correspondência Franco Brazííoir.j 
O i r ?o.—Quinta feira 22 do coi 

rente estreou ti*esta cidade a conj-
panhía eqüestre do sr. Hilário de A 
me ida. 
Deu principio ao especticulo ü 

oxercicio de saltos pelos artistas Afa: 
mino, Frutuoso Pereira, e o meniío 
Eduardo; Maximino destinguío-se 
mo deslocador e Frutuoso Pereira 
mo pulador, 

Augusto trabalhou acavallo em m 
Io,manifestando habilidades artísticas 
que forão coroadas de applausos. 

A -jovem Amélia, montando ira 
bonito cavallo, trabalhou com gi 
ça, gentileza e elegância, e corao 
ça sympathica não faltarão-lhe entlu-
siasticos bravos. 

Matheus o o menino Eduardo apo­
sentaram ao publico o trabalho do 
bambu. Matheus mostrou ser graidn 
equilibrista,ao mesmo tempo q* equili­
brava o bambu* sobre os hombro*, to­
cava uma variação de pistoti, o rie-
nino Eduardo, na ponta do bambu 
executou difficeis e arriscadas posi­
ções. Este trabalhe agradou bastante, 
sendo muito applaudido 
Temperani o distineto artista já oi-
nhecido do nosso publico, que já teie 
oceasião de applau lil-o, sabbalo 
ainda freneticamente applaudio o con­
sumado professor nos seus grandes pro­
gressos artísticos que apresentou. / 

Outras scenas prehencherão o esjpc-
taculo. 
A concurrencia foi diminuta. Fizia 

muito frio, talvez fosse esse tempo hu-
mido e encomodo que desanimou a lei­
tora, ainda mesmo que envolvida 'em 
espessa e bella capa ao circo compare­
cer. 

Imformão-nos que ha outros artis­
tas que devem estrear, assim como 
também a apresentação de bichos fe­
rozes. 
A troupe nos pareceu boa, com quan­

to um só espectaculo seja dificiente 
para formar um juiso certo. 

A companhia vem allivtar-nos de 
grande monotonia em que achava-' 
mos, e d'ora avante desejamos ao 
sr. Hilário enchentes reaes, que qua* 
si temos certeza de assim sueceder, 
pois que nosso publico tem dad© pro­
vas por muitas vezes, de ser grande 
apreciador de divertimentos d'este gê­
nero. 

O c u l i s t a . — Chamamos a atten» 
çao dos leitores para u m annuncio 
que faz o Sr. Dr. Genuiüo Mancebo-, 
medico residente em S. Kaulo, espe­
cialista em moléstias de olhos, pondo 
a disposição do publico osf seus servi­
ços. \ 

Ao que nos consta o Dn- Manceb-
é um hábil facultativo e quÍNtem feio 
to um estudo perfeito sobre a^ua es­
pecialidade. 
O b i t u a r i o . — D e Io a 30 de Oi 

tubro, sepultaram os seuingtes cadá­
veres: 

.— Dia Io — 
MiguelJoquim Rofino, de 25 an, 

solteiro; aflê xçuo cordi.aca com 
dropesia . 

— Dia 3 
Maria de 50 annos, casado com A n-tonio. escravos do Sr. Manoel Leito de Sampaio: attaque gotta. — Dia 5 — Francisco recém nacido filho de Ro-za Maria da Conceição pai incógnito. Feieciano, de 60 annos, preto ca­sado com Ephigenía, escravos do Ca» pitâo Bento Dias d' Almeidaa Prado: hydtopesia, Joio, de 2 annos, t\ da 

>, 
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Bento Alvesd1 Almeida e de sua mu­
lher Maria *.'rancisca Susana; vermos. 

—Dia G — 

Rita Narcisa da Cesta do 26 annos, 
casada com Joaquim Martins de Frei­
tas: phtisica. 

Benedicto, de 1 anno e 7 moses, f. 
de Isabel, de Sampaio, preto, liberto 
solteiro; vermes. 

- Dia 8 

Ignacia, de 45 annos, solteira, es­
crava do Sr. Luiz Augusto Dias Ara­
nha: attaque do gotta. 

-Dia 11 — 

Felippe, de 40 dias f. de Jaaquim 
Almeida Arruda e do sua,mulher Ma­
ria José do Almeida: eólica. 

Benedicto, de 14 mezos f. de An-
tonia e Benedicto, escravos do Sr. 
Ladislaú Cintra: diarrhóa. 
José Rodrigues de Arruda, 20 an­

nos solteiro: febre. 
— Dia 1 2 — 

Antônio, de 25 annos, solteiro, es­
cravo do Sr.Antônio Leite do Alraoi-
da Prado pericardite. 

-Dia 13— 

Antônio Alve* G-alváo, de 42 annos, 
casado com Maria de Jesus: provini-
onte de mordidura de cobra, Elpidia; 
de 0 dias, f. do Sargento Manoel Joa­
quim de Carvalho e de sua mulher D. 
Maria Mapharda Rodrigues: tétano 
dos recém nascidos. 

-Dia 15 — 
LeopoldinaMariá deJesus.de 19 annos 
f. de Antônio Cardoso de Camargo o 
de sua mulher Maria Benedicta de 
Jesus: phtisica. 

-Dia 1 7 — 

Eliseú, de 11 annos, f. de Alexan­
drina, preta liberta, pai incógnito, fe­
bre. 

D. Francisca Freire da Fonseca e 
jS'ouza( de 61 annos, viuva: enflama-
do estamago. 

-Dia 1 8 -

Imaro, de 15 annos. solteiro escra­
vo, do Sr. Manoel Leite do Sampaio: 

-tetunos, 
— Dia 19— 

D. Izabel Ferraz Bueno, de 60 an­
nos, casada cora o Sr. José do Ama­
ral Campo*: eólica. 

—Dia 2 0 -
Uurina Pedroza de 30 anuos, casa­

da, liberta, gastro enterite agudo. 
Domingos, do i5 annos, casado es*. 

crivo do Dr. Fonseca Pacheco hepa­
tite, com bydrepesia. 

Eva. de 80 annos, liberta, viuva; 
hytlropesia. 
' Francisca, de 40 annos. casada, es­

crava Sr. João Baptista Pacheco Jor­
dão; íesíflteria chronica. 
Ignacia, recem-nacída f. Joiío Pa­

checo dos Sadtos o de sua mulher Be­
nedicta Maria da Trindade. 

E' o fogo divino da poesia ] 
E" o osculo que o anjo da harmonia 
Ahi depositou para tua gloria ! 

5ECÇÃ0 LIVRE 
Declaração 

Francisco Brenha Ribeiro declara 
|e faz sciente ao publico que o negocio 
de fazendas, seccos o molhado, es­
tabelecido em sua propriedade juneto 
a Estação de Monte Mor, ficou desde 
24 de Agosto passado, pertencendo ao 
seo ex-socio gerente Fernando Gudi-
nho;como também todo o activj e pas­
sivo do dito negocio; e o declarante 
fica exonerado do todo o qualquer 
transação e responsabilidade para com 
o dito negocio. 

1—2 

Ytú 6 de Dezembro de 1881 

Francisco Brenha Ribeiro 

mnn 
jO cidadão Antônio Victoriano da Ro­

cha Pinto, .Presidente interino da 
Câmara Municipal d'esta cidade^de 
Ytú, etc. 

Faz saber aos que o presente adi-
tal virem, que a mesma Câmara, em 
sessão ífesta data, resolveo convidar 
concurrentes profissionaes para fazer 
os concertas precisos na ponte sobre 
o rio Tietê, na estrada que d*esta ci­
dade segue para o Salto ; por tanto 
convida aos mesmos para apresenta­
rem suas propostas, com seus preços 
nos dias 7 e 8 do próximo futuro mez 
do Janeiro, designados para as se­
guintes sessões ordinárias, e serão 
acceitas aquellas que maior vantagem 
oíferecor. 

E para que chegue a noticia â to­
dos mandei lavrar o presente que se-

j rã affixado no lugar do costume e pu-
blicad© pela imprensa. Dado e passa­
do n*esta cidade de Itü, aos 18 de De­
zembro de 18- i. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secretario, que o 
escrevi. 

ÀUMCIO 

-Dia 2 6 — 

recam-nascido, f. de A-
Manoel. escravos do Dr. 
Emygdio da Fonseca Pa-

ArtlJr 
mandaie 
Francisco 
choco. I 

—Dia 2 7 — 

Antônio Josü de Almeida de 00 annos, 
casado èom Maria Francisca Martins: 
lesão orgânico cerebral 

—Dia 30r-

Creatura, recém-nascida f. fie An-
dresa, solteira encrava do Sr. João 
Ba/tista Pacheco Jordão. 

Leilão e m favor d a Fes­

ta d o Divino I H ^ Í I ito 

N a IA to 

O abaixo assignado, Imperador do 
Divino Espírito Santo, nesta cidade, 
faz publico que fará leilão de muitos 
doces, assados, e fruetas, que forão 
offerecidos para a festa do Divino Es­
pirito Santo, o que terá lugar no dia 
31 do corrente, o 1.° de Janeiro fu­
turo, as 8 horas da noute, nos baixos 
da casa do sr. capm. Bento Dias de 
Almeida Prado. 

Ytú, 25 de Dozembro de 1881. 

Francisco Dias de Carvalho. 

POESIA 
A O P O E T 1 

THUR PEfiCHAT DE ASSIS. 

ita, altivo gênio, era tua frente 
a a augusta luz da inspiração, 

imo da aurora languida o clarão 
rra doira cora ura raio ardente. 

'Poeta, tu que tens de Deus potente 
Saber, gênio, talento e erudição 
Ingente medes do infinito a extinsão 
E globos, mundo creas com a mento. jÇjjjjj} 

essa fronte esperançosa e pensativaiiw*? 
!u vejo irradiar a charama activa, 
. honra d\ pátria e da historia ! 

Dr. Genuíno Mancebo 

Oculista doVjHospital da 
Misericórdia da Corte. Espe­
cialista de moléstias de o-
lhos, ouvidos, nariz gargan­
ta. 
Consultório — R u a do Pa­

lácio n° 10 das 11 as 2 ho­
ras. 

CIDADE DES. PAULO. 

Attende as consultas por f\ 
escriptas e a chamados para 
qualquer^localidade da Pro­
víncia. 

! * % t t l 

Dr. Júlio S'peranza Medico—Ope­
rador e parteiro, dispondo de uma 
pratica de dez^annos no Brazil, atten­
de aos chamados a qualquer hora do 
dia ou da noute, dentro e fora da 
cidade.—Aos pobres grátis , 

Rua do Commercio, era casa do dr. 
Sophia. 

COMVITB 

An tonto Vaz Fernandes Gul-
marues, I>. Maria "Viceneia 
Fernandes Guimarães, Padre 
João Ilaplisla Pereira da Mo­
ta e Sabastião H o m e m de Mel­
lo, pedem a todas as pessoas 
de sua amizade o caridoso ob-
zequio de assistirem ã missa, 
que na Igreja de I\"ossa Senho­
ra da Piedade de Cabreuva, 
mandão rezar no dia ti de «fa-
neíro próximo futuro, anni* 
versario do fUIleeimento de 
I>. «Voanna Baptista de Cas­
tro Andrade, pelo que ílcarão 
s u m m a m e n l e gral< «•*. 

C o m p a n h i a Y t u a u o 

ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Directoria da Compa­
nhia Ytuaná. convido aos srs. accio-
nistas da mesma, para reunirem-se no 
escriptorio da companhia n'osta cida­
de as 11 horas da manhã do dia - le 
Março do moz próximo futuro par i-
presentação das contas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-
vação das anteriores,e também para a 
eleição de um director em substitui­
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terk lugar no 
referido dia, devendo os srs. accionís-
tas attenderem ás respectivas disposi­
ções dos estatutos da companhia. 

Ytú 20 de Dezembro de 1881. 
A. de S. Neves. 

Fei j ão 
Marcondes de Moraes, tem a venda 

feijão superior e por preço commodo 
Rua Direita. 

y» 
<pr <-3p VMS 

mmm m mu 
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Com variado sortimento de Ferragens, Armarinho, Dro. 
gas. 

• « 

Tintas, Óleo, Verniz. Colla, Água-raz-para pinturas. 
Calçados de gosto, para homens, senhoras, meninos e 

crianças. 
Yharaa, franjas d*ouro, grinaldas, üores e azas para 

anjos ; grinaldas, coroas, palmas e grega dourada e pra­
teada. 

Papel de peso, em caixinhas, envellopes,livros em bran­
co e para a instrucção publica—A. C. B. musical e papel 
para musica. 

Leite condensado e Farinha Láctea, para alimentação 
das crianças. 

Macarrão, Letría, Lasenha, Estrelinhas, Tapioca e Ara-
ruta, Marmellada Coiabada e variedades de doces etc. 

Louças Agath e de outras qualidades. 
Assucar refinado, branco, redondo e mascavo. 
Vinhos variados, cerveja, licores, refrescos e espíritos-

Nozes, A m ê n d o a s e passas 

Manteiga superior, Presuntos, Paios e conservas. & 

Gêneros da. terra, Farinha, Feijão. Caffé, assu 
ear, toucinho, milho, sal e fumo etc. 

28 A — R U A DO COMMERCIO 23—A. 
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ATTENCÃO 
LOJA DOcUuí^ 

84-

Sobrko raspes para apresentar ao respeitável publico d'esti cidade, as 
L o j a d o Carlos, a mais barateira, e sem a raanor duvida queima por 
todo o preço, porisso convida os seus numerosos freguezes e as Exm *J. fa­
mílias á virem à L o j a <lo Carlos» aonde encontrarão tudo que ha de 
mais moderno e mais chio, como sejam ; 
Fazendas, 

ARMARINHOS, 
Modas, 

Perfumnrias, 
Roupas-feitas, 
Calcados, 

Cliapéos d e Sol, etc etc. 
Ora aqui tendes tudo que podereis precisar em vossa casa, vinde e vindo 

dispostos a comprar que a L o j a tio cai-los, não vos deixara sahir sem 
somprardes o que tivordes de raaís necessidade. 
O p r e ç o 6 fixo, porem podeis crer e confiar na lealdade e sinceri-

dade{d'esta Loja. qu« nãoillude ninguém embora seja uma criancinha, por 
sso podeis vir tranquillos A L o j a d o d o carlos, que é merecedor de 
ioda confiança. 
t 
O proprietário d'esta loja e da de Cirapinu, j\ por vós muitíssimo conhe­

cidos, sempre emprega os mais elevados exforços parabém vos poder servir 
N3o pôde haver competidor aos preços d a — L o j a d o c a r l o s . 

http://deJesus.de
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Xarope pei­
toral 
PREPARADO COM A 
REZINA DE JATAHY 

Este xarope ó preconísado nas bron 
chites chronicas, tosses rebeldes, tos­
se nocturna, rouquidão, catarrhos 
pulmonares, coqueluche e asthma. 
Combate efficazmente a tosse noctur­
na, que tanto incommoda os doentes, 
facilita a expectoraçao, diminue a 
quantidade de secreção, e proporcio­
na aos doentes noites de repouso, de 
que elles tem tanta necessidade. 
Por mais grave que seja o seu estado 
o doente experimentará melhoras sen­
síveis, sobretudo a tosse cederá era 
poucos dias, e, em muitos casos, em 
horas. 

0 xarope do .jatahy é preparado u-: 
nicamente pelo pharraaceutico Touri-
nho de Pinho,e encontra-se nas prin-
clpaes pharmacias da capital e n"osta 
cidade na Pharmacia do Coramercio, 
a mesma rua n. 50. 

YTU', 

TINTURARIA 
tf àMàMA: 

R U A DO COMMERCIO 
Esta tinturaria mudou-se da rua Di-, 

reita para a rua de Coramercio na ca~ 
vàa anexa a do Sr. Gabriel Pereira da 
Silva. 
Continua-se a fazor toao o trabalho 

concernente a tinturaria com perfei-* 
cão, brevidade e raodicidade em preços. 
O mesmo previne aos seus respeitáveis 
freguezes, que não entregne Toupa' 
alguma para tingir sem que a pessoa 
lhe entregue um rei bo de sua casa, 
afim de evitar confusões cora algum 
aventureiro que acE.so queira utilizar-
se do nome seu estabelecimento. 

Ytú, 27 de Novorabro de 1831. 
José Policé 
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UliG 
0 abaixo assignado partecipa aos 

seos fregueses, amante ao genuíno 
fumodoJahú; que recebeo uma pe­
quena partida o que temos de superi­
or sórarnte para se vender oŝ kilos a 
3$000 metro 1$200. 

Ytú 23 Dezembro de 1881. 

Fernandes Dias Ferras. 

1-3 

$cabâo de receber um grande sortiraento de fazendas todas de lei compradas expressamente para coadju 

var o respeitável publico, animando-se a garantir-lhe, que. por igual preço como abaixo se vê, 

não è fácil encontrar-se em outra qualquer parte, principalmente attendend© a boa 

qualidade, bom gosto e limpesa das fazendas, das quaes apenas damos u-

ma resumida nota. 

so* -A. :DI:N":E5E]I::F&.O 
Peça de algodão superior de I$800 á 

« « « « Nacional £ 

« « morim « deü*$, 2$400, 3$, 4$, 5$, 6$, 7$, 8$, e 

Chitas finas, covado 

« Francezas «metro k 360 e 

« precale « < « 440, 480 e 

« em cretone o que ha de mais superior neste gênero e mais moderno, metro 510, e 

« baptistes superiores * 

Baetas < * 

Flanellas < «tf 

Challes de lâa â 1$200, 2$000 2$500 e 

Colchas de cores cora franjas à 

< brancas superiores á 3$000 4$000 e 

Cobertores felpudos á 2$000 

« vermelhos á 3$600, 4$000 5$000, 6$000 6 

"Camizas de oxford a 1$200, 1$500 e 

Ditas « linho superior de 2$500 a 

«Camizas de linho para meninos, u 

Cortes de calça de cazemíra franceza ruperior a 6$000, 7$000 ate 

L&ns para vestidos fazendas de gosto metro á 500, 600, 800 e 

Fazendas do lâa e seda lindo gosto « « 1$300 e 

* « linho e « « * * '* 

Meriní» preto, francez superior « « 1$800, 2$500, 3$500 até 

Setim macáu « covado « 

Ricos colletes para Senhoras de 3$500 até 

Sapatinhos de grades para senhora, fazenda linda de 6$000 á 

Botinas do duraque e pelica para senhoras á 2$000t 5$000, 6$1O0 e 

Completo sortiraento de rendas tiras bordadas e entremeies. 

Grande sortimento de thesouras para costura de 400 á 

Completo sortiraento de meias para Senhoras, Homens e Menince. 

« « « Calçados, Armarinhos, Chapéos, etc. etd. 

2$000 

2$000 

9$000 

$200 

4400 

$500 

$640 

$500 

1$000 

1$000 

3$000 

2$000 

4$500 

^$5Go 

7$000 

2$000 
• 

8$000 

• 2$500 

11$000 

1$000 

' 1$400 

2$200 

4$000 

1$500 

^0$C00 

1ÀÈO0O 

7Í/000 

Grande sortimentos botinas de bezorro"para homen de 7$ 8$ e 
« « « « vernis o que ha de mais chie á 

Era virtude do grande sortimento, é impossível ianura^ral todos os artigos. O freguez que pa­

ga avista não vai sem fazenda. Avista da exposição feita, convida-se o respeita-

tavél publico a vir ao nosso estabelecimento afim de : 

ío^oo 


